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Resumo
Esta pesquisa teve como foco a adaptação da escala validada de Estratégias de Aprendizagem, voltada ao ensino fundamental, 
de forma que possibilitasse o levantamento de evidências de validade fatorial para seu emprego no ensino técnico-profissional. 
Também visou levantar as estratégias de aprendizagem empregadas por esses alunos. Participaram 709 estudantes do ensino 
técnico-profissional, provenientes de uma instituição privada e outra pública federal. Por meio dos resultados apresentados, foi 
possível evidenciar a validade do instrumento que confirmou a estrutura de três fatores na análise fatorial exploratória, apontada 
em estudos anteriores. Os alfas de Cronbach da escala toda (0,74), subescalas Ausência de Estratégias de Aprendizagem (0,77) 
e Estratégias Cognitivas (0,73) foram considerados aceitáveis com exceção a subescala de Estratégias Metacognitivas (0,57). O 
estudo também apontou que parte significativa dos estudantes relata recorrer às estratégias de aprendizagem, sobretudo a utili-
zação de estratégias cognitivas. Os dados foram discutidos à luz das implicações psicoeducacionais.
Palavras-chave: análise fatorial, ensino profissionalizante, aprendizagem, estratégias de aprendizagem cognitivas, estratégias de 
aprendizagem metacognitivas

Learning Strategies in Vocational Technical Education

Abstract
This research focuses on the adaptation of  the validated scale of  Learning Strategies, aimed at primary school, so that it would 
enable raising factorial validity evidence for its use in professional technical education. We also sought to assess the learning 
strategies employed by these students. 709 students participated in the vocational technical education from a private institution 
and other of  federal government. Through the results, it was possible to demonstrate the validity of  the instrument that con-
firmed the three-factor structure in the exploratory factor analysis, pointed out in previous studies. The Cronbach alphas for 
the whole scale (.74), subscales Lack of  Learning Strategies (.77) and Cognitive Strategies (.73) were acceptable except for the 
Metacognitive Strategies subscale (.57). The study also found that a significant proportion of  students reported use of  learn-
ing strategies, especially the use of  cognitive strategies. The data were discussed in the light of  psych educational implications.
Keywords: factor analysis; professional technical education, learning, cognitive learning strategies, metacognitive learning strategies

Estrategias de Aprendizaje en la Enseñanza Técnico Profesional

Resumen
Esta investigación se centró en la adaptación de la escala de Estrategias de Aprendizaje, dirigida a la enseñanza primaria, de 
forma que posibilitase el levantamiento de evidencias de validez factorial para su uso en la enseñanza técnico profesional. 
También intentó verificar las estrategias de aprendizaje empleadas por esos alumnos. Participaron 709 estudiantes de enseñanza 
técnico profesional, provenientes de una institución privada y otra pública. A través de los resultados, fue posible evidenciar 
la validez del instrumento que confirmó la estructura de tres factores en el análisis factorial exploratorio, señalada en estudios 
anteriores. Los alfas de Cronbach de toda la escala (0,74), sub-escalas Ausencia de Estrategias de Aprendizaje (0,77) y Estrategias 
Cognitivas (0,73) fueron considerados aceptables excepto para la sub-escala de Estrategias Meta-cognitivas (0,57). El estudio 
también señaló que una parte significativa de los estudiantes informó recurrir a estrategias de aprendizaje, principalmente a la 
utilización de estrategias cognitivas. Los datos fueron discutidos basándose en las implicaciones psico-educativas.
Palabras clave: análisis factorial, enseñanza profesional, aprendizaje, estrategias de aprendizaje cognitivas, estrategias de 
aprendizaje meta-cognitivas

Introdução

Contextos da Educação Profissional no Brasil
A ampliação da educação profissional no Brasil 

surge a partir do ano de 1940, com sistemas de edu-
cação oferecidos tanto pelo sistema público como 
privado. Durante esse período, ocorreu a publicação 
das Leis Orgânicas do Ensino Profissional. Em 30 de 
janeiro de 1942, o decreto-lei nº 4.073 organizou o 

ensino industrial. Um ano depois, em 28 de dezembro 
de 1943, publicou-se o decreto-lei nº 6.141 que esta-
belecia a Lei Orgânica do ensino comercial e em 20 de 
agosto de 1946 foi publicado o decreto-lei nº 9.613 que 
regulamentou a Lei Orgânica do ensino agrícola.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, de 1961, visava uma educação tecnicista, 
estabelecendo o modelo empresarial no contexto edu-
cacional. Em 1971, com a Lei nº 5.692, a formação 
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profissional tornou-se responsabilidade do ensino no 
2º grau (ensino médio na atualidade), quando surgiu 
uma grande quantidade de escolas profissionalizan-
tes. Essa iniciativa, obrigatória no período de ditadura 
militar, não obteve êxito, pois havia dificuldades de 
implantação do projeto em razão da crise econômica 
que o país passava (Padilha, 2001).

Nos anos iniciais a década de 1980, a Lei 
7.044/82 revogou a anterior (Lei nº 5.692/1971). 
A profissionalização no 2º grau, até então imposta, 
tornou-se liberada. Para Kuenzer (2002), havia críti-
cas quanto à qualidade da educação profissionalizante 
ministrada, na qual os resultados não eram concretos 
em algumas instituições. A modernização do processo 
industrial ocorria de forma lenta. Simultaneamente, 
no campo educacional profissionalizante, criaram-se 
duas realidades distintas, enquanto de um lado existia 
a dificuldade governamental em âmbito de defini-
ção política para o sistema, do outro se construía um 
sistema liderado pelo Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (SENAI) e pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial (SENAC), originados 
durante a década de 1940.

No decorrer de mudanças mundiais nas estruturas 
de trabalho de acordo com as reestruturações produti-
vas, o governo adotou um novo projeto pedagógico, no 
qual a principal contribuição era a reforma do ensino 
técnico. Essas mudanças foram precedidas pela Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB), juntamente com o decreto nº 
2.208, de 17 de abril de 1997. No corpo da Lei, “edu-
cação profissional” é definida como o supra sistema 
que compreende os níveis básico, técnico e tecnológico. 
Após a definição de suas finalidades, teve como obje-
tivo buscar superar a dualidade socialmente estabelecida 
entre educação geral e profissional (Padilha, 2001).

A competição mundial, o desenvolvimento da tec-
nologia e a busca pela utilização dos recursos de forma 
inteligente e produtiva tornam a capacitação profissio-
nal um ponto extremamente crítico (Castro, 2003). A 
educação profissional é um campo complexo e multi-
facetado, tratando-se de uma área da educação formal 
que é pouco pesquisada no âmbito acadêmico.

A educação profissional demostra sua impor-
tância na atual conjuntura, a procura pelos cursos e 
a quantidade ofertada têm aumentado consideravel-
mente, principalmente após a retomada da expansão 
da rede federal de educação profissional e tecnológica 
com a edição da Lei nº 10.683, de 28 de maio de 2003, 
revogando a lei anterior que impedia sua ampliação. 
O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico 

e Emprego (Pronatec), criado pelo Governo Federal 
em 2011, tem como objetivo a ampliação da oferta de 
cursos de educação profissional e tecnológica. O Sis-
tema de Seleção Unificada da Educação Profissional 
e Tecnológica (Sisutec), criado em 2013 e gerenciado 
pelo Ministério da Educação (MEC), oferece vagas 
gratuitas em cursos técnicos para candidatos partici-
pantes do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 
As vagas são oriundas de instituições públicas e pri-
vadas de ensino superior e de educação profissional e 
tecnológica.

Face ao que foi apresentado, parece relevante a 
busca de alternativas para mensurar os fenômenos psi-
coeducacionais nesse tipo de formação educacional. 
Posto isso, torna-se importante compreender quais são 
as estratégias de aprendizagem empregadas por esses 
estudantes para entender melhor e como se configura 
o próprio processo de aprender nessa especificidade 
de formação.

Considerações sobre as Estratégias de Aprendizagem
Para que haja aprendizado, o indivíduo tem 

a necessidade de organizar, entender e compreen-
der a informação, processos considerados básicos 
em qualquer aprendizagem e realização cognitiva. O 
desenvolvimento de novas formas ou estratégias para 
aprender ocorre durante todo o processo de desen-
volvimento do indivíduo, sendo dependente das 
contingências as quais este está inserido (Perassinoto, 
Boruchovitch, & Oliveira, 2012). 

As estratégias de aprendizagem, também conhe-
cidas como métodos de aprendizagem, podem ser 
utilizadas pelo indivíduo para diferentes e variados 
propósitos, como a realização de tarefas. As estratégias 
de aprendizagem são atitudes que podem melhorar/
potencializar o processamento da informação (Boru-
chovitch, 1999; Boruchovitch & Santos, 2006). Os 
alunos bem-sucedidos demonstram repertório vasto 
das estratégias, sabendo quando, como e onde utilizá-
-las, alcançando assim maior facilidade nos trabalhos 
escolares.

A literatura científica sobre as estratégias de 
aprendizagem aponta uma diversidade de classificação 
para elas. Ao se considerar uma forma de classifica-
ção mais geral, é possível agrupá-las em duas esferas, 
quais sejam, as estratégias cognitivas e as metacogniti-
vas (Boruchovitch, 1999; Boruchovitch & Santos, 2006; 
Dembo, 1994; Garner & Alexander, 1989; Oliveira, 
Boruchovitch, & Santos, 2010, entre outros). Pintrich 
(1989), Dembo (1994), Jamieson (1995) e Boruchovitch 
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(1999) concordam que as estratégias cognitivas tangem 
o comportamento de compreensão das partes para se 
chegar ao entendimento do todo. Ações, como orga-
nizar, armazenar e elaborar as informações, usando 
meios como repetição, releitura, grifar, resumir, utilizar 
anotações são típicas do aluno que apresenta em seu 
arcabouço as estratégias cognitivas.

As estratégias metacognitivas estão relacionadas a 
procedimentos viabilizadores utilizados pelo indivíduo 
no intuito de planejar, monitorar e regular seu pensa-
mento, envolvendo o controle e execução do processo. 
Elas são utilizadas para avaliar a utilização das cogniti-
vas. O nível de complexidade é considerado alto, visto 
que o indivíduo deve ter autoconhecimento, conhecer 
as atividades ou tarefas a serem executadas, além de 
informações acerca das possíveis estratégias de aprendi-
zagem a serem utilizadas, considerando o momento de 
execução para cada estratégia. É necessário também ter 
conhecimento do próprio processo de aprendizagem 
para compreender quando alguma informação não foi 
entendida e para que então o comportamento possa ser 
regulado e modificado em relação ao estudo (Dasereau, 
1985; Dembo, 1994; Flavell, 1987; Veenman, Wilhelm, 
& Beishuizer, 2004).

Estudantes estratégicos apresentam quatro carac-
terísticas, primeiramente, avaliam as tarefas de forma 
crítica e, de acordo com essa análise, definem metas 
para curto prazo e objetivos gerais para estudar. Uma 
terceira característica é que possuem conhecimento de 
alternativas das táticas cognitivas a serem empregadas. 
Por fim, são capazes de julgar táticas empregadas no 
intuito monitorar e regular o próprio comportamento 
de acordo com os objetivos (Hadwin, Winne, Stockley, 
Nesbit, & Woszczyna, 2001). Quanto maior o reper-
tório de estratégias de aprendizagem do aluno, melhor 
as chances de êxito escolar (Oliveira, Boruchovitch, & 
Santos, 2011; Valle, Cabanach, Cuevas, Rodriguez, & 
Baspino, 1998).

Conforme apontam Stahl, King e Eliers (1996), o 
uso das estratégias de aprendizagem vem sendo objeto 
de pesquisas desde o início do século XX, todavia com 
destaque da temática após a década de 1980. A partir 
desse ponto, começaram a surgir instrumentos, prin-
cipalmente na literatura internacional. Muitos desses 
estudos procuraram apontar as estratégias de aprendi-
zagem utilizadas por estudantes durante a resolução de 
tarefas propostas (Boruchovitch, Costa & Neves, 2005; 
Boruchovitch & Santos, 2006). No âmbito nacional, a 
construção de instrumentos e o estudo das estratégias 
de aprendizagem se fortaleceram a partir da década 

de 1990. Os estudos eram, no geral, descritivos, mas 
aplicados a outras etapas do ensino formal que não o 
ensino técnico profissional. Ao longo do levantamento, 
realizado nas plataformas do Scielo, CAPES e Pepsic, 
não foram encontradas pesquisas acerca do tema no 
ensino técnico profissional, especialmente aquelas que 
visassem à construção de formas de mensuração para 
atender a esse perfil escolar.

Na sequência, serão apresentados, na ordem 
cronológica, os estudos nacionais que focaram a cons-
trução e ou a adaptação e a validação de instrumentos 
acerca das estratégias de aprendizagem. Embora, no 
presente trabalho, sejam apresentados os instrumen-
tos desenvolvidos em âmbito nacional, cabe citar que, 
em âmbito internacional, são usadas medidas como 
o Self-Regulated Learning Interview Schedule (SRLIS) de 
Zimmerman e Martinez-Pons (1986); o Learning and 
Study Strategies Inventory (LASSI) desenvolvido por 
Weinstein, Zimmerman e Palmer (1988) e o Motivated 
Strategies for Learning Questionnaire (MSLQ) de Pintrich 
e Groot (1989).

A entrevista SRLIS, traduzida e adaptada por 
Boruchovitch (1995) constitui-se de 16 itens, com o 
objetivo de investigar a utilização das estratégias de 
aprendizagem em sala de aula, em casa e durante as 
tarefas para casa. Gomes e Boruchovitch (2002) desen-
volveram o jogo BMG para averiguar a percepção dos 
alunos quanto aos procedimentos mais apropriados 
para a aprendizagem. Constitui-se de vinte questões 
com três alternativas para resposta. Cada cartela pos-
sui dezesseis, dos vinte itens. É realizada a leitura de 
cada item e os alunos marcam as respostas na cartela, ao 
final são relidos os itens com as respostas aguardadas e 
contado o escore. O jogo foi aplicado em 29 alunos da 
4ª Série do ensino fundamental de uma escola pública. 
Auxiliar ao jogo, foi desenvolvido um formulário para 
avaliar a metacognição a ser respondido ao final da ati-
vidade, conforme Gomes (2002).

Cardoso (2002) utilizou o LASSI, estudou evi-
dências de aprendizagem e suas relações às metas de 
realização. Foram utilizados mais dois instrumentos 
na pesquisa, relacionados à orientação motivacional e 
à percepção do ambiente de aprendizagem. Participa-
ram 106 estudantes de informática e tecnologia de uma 
instituição pública de ensino superior do Paraná. Os 
resultados acerca das estratégias mostraram que a turma 
de informática relatou maior organização, concentração 
e atenção às tarefas, todavia o grupo de pedagogia utili-
zou estratégias de suporte que auxiliavam a aprender ou 
recordar a informação.
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Utilizando-se do MSLQ, Machado (2005) tra-
balhou com o ensino superior. Tomou o referido 
instrumento como base, tradução e adaptação para 
o contexto nacional, que resultou na construção do 
“Inventário de motivação e estratégias em cursos supe-
riores” de Machado, Bzuneck e Guimarães (2004). 
Machado (2005) pesquisou os fatores motivacionais, 
contexto e utilização de estratégias de aprendizagem, 
como fatores para o aluno persistir ou desistir do 
curso. Participaram 171 alunos de uma universidade 
pública do Paraná. O estudo gerou cinco fatores para 
a motivação (meta aprender, extrínseca, autoconceito, 
responsabilidade e crenças de controle sobre aprendi-
zagem e ansiedade, com alfa de Cronbach entre 0,62 e 
0,85). Ficaram três fatores para a utilização de estraté-
gias de aprendizagem (estratégias gerais I, II e aplicação 
de esforço, com alfa de Cronbach entre 0,56 e 0,85), 
todavia não foi confirmada a relação esperada entre a 
evasão e os dados apresentados.

Bartalo (2006) utilizou o LASSI, que adaptou para 
universitários do estado de São Paulo e Paraná, totali-
zando a amostra de 833 estudantes. Teve como objetivo 
abordar estratégias de estudo e aprendizagem que eram 
adotadas na internet. É válido ressaltar que, dos 77 itens 
originais, prevaleceram 71 e também, os 11 itens inclu-
sos. Como resultado, o devido instrumento apresentou 
10 fatores com alfa acima de 0,60.

A escala de Estratégia metacognitiva para leitura 
construída por Joly (2006) teve como desafio mensu-
rar quais estratégias metacognitivas eram utilizadas 
pelos alunos de ensino fundamental e a frequência 
na utilização delas. O instrumento foi composto por 
13 afirmações em escala Likert e foi dividido em três 
fatores, suporte de leitura, resolução dos problemas na 
compreensão e estratégias de leitura globais. Conforme 
estudo de Carvalho (2006) e Piovezan e Castro (2008), 
o alfa de Cronbach foi de 0,73, cujas cargas fatoriais 
apresentaram variação entre 0,33 e 0,77. 

Com base na literatura destinada ao ensino fun-
damental, Serafim e Boruchovitch (2007) produziram 
instrumentos para avaliar os alunos quanto à estratégia 
de pedido de ajuda. Criaram um instrumento chamado 
de prancha, no qual uma história com situação pro-
blema abordava sobre pedir ajuda e para quem seria 
esse pedido, conhecendo a concepção de professores 
e alunos. Serafim (2009) aplicou o instrumento com o 
objetivo de verificar a concepção do pedido de ajuda 
e relações dessa estratégia com o gênero, a motivação 
e autoeficácia dos estudantes. O estudo contou com a 
participação de 159 alunos de 2ª a 4ª série do ensino 

fundamental de uma escola pública do município de 
Campinas. Os resultados mostraram que os estudan-
tes utilizavam essa estratégia, sempre solicitando de 
forma verbal. Também apontou diferença conforme 
o avanço das séries, os de 2ª série se diferenciaram 
significativamente perante as outras séries por apresen-
tarem compreensão negativa dessa estratégia. Quanto 
ao gênero, não foram constatadas relações significati-
vas. Foi verificada correlação positiva com a crença de 
autoeficácia e negativa com a motivação.

Portilho e Ferreira (2005) e Ferreira (2007) estu-
daram a utilização de estratégias de aprendizagem por 
alunos diante de uma situação-problema de matemática. 
Participaram do estudo 20 alunos e 1 (um) professor de 
uma escola da rede estadual, na região metropolitana 
de Curitiba. Os instrumentos utilizados foram entre-
vista semiestruturada (com 12 questões abertas acerca 
da utilização de estratégias metacognitivas na avaliação 
da aprendizagem, planejamento e quanto à regulação). 
O segundo instrumento adaptado foi um roteiro de 56 
itens, no qual o pesquisador assinalava quando o aluno 
apresentava tal estratégia. Os itens continham estraté-
gias de apoio (seis), estratégias de seleção da informação 
(sete), estratégias de processamento, elaboração e orga-
nização da informação (14), memorização (seis) e 
estratégias de personalização (23). O resultado apresen-
tado foi o descompasso quando se comparou o ensino 
e o desejo por aprender, já que a pesquisa mostrou as 
estratégias utilizadas pelo professor e por alunos.

Em sua pesquisa, Oliveira (2008) buscou avaliar 
as propriedades psicométricas de uma escala de estra-
tégias de aprendizagem desenvolvida por Boruchovitch 
e Santos (2004). O estudo contou com a participação 
de estudantes do ensino fundamental. Como resul-
tado, a pesquisa apresentou que 37 itens tiveram boa 
carga fatorial, sendo agrupados três fatores que tam-
bém apresentaram consistência interna. A versão final 
da escala de Boruchovitch e Santos (2004) e validada 
por Oliveira et al. (2010), nesse novo estudo de Oliveira 
et al., (2010), ficou formatada com 31 itens. O instru-
mento novamente apresentou evidências de validade, 
confirmando uma estrutura de três fatores (estratégias 
cognitivas, estratégias metacognitivas e ausência de 
estratégias de aprendizagem) quanto a seu conteúdo 
e consistência dos resultados. Cabe acrescentar que a 
versão do instrumento empregado na presente pesquisa 
corresponde à versão do instrumento com 31 itens, 
validada e publicada.

Oliveira et al. (2010) teve como objetivo eviden-
ciar a validade de construtos similares, entre a escala 
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de Motivação para Aprendizagem (EMAPRE) e escala 
de Avaliação das Estratégias de Aprendizagem para o 
Ensino Fundamental (EAVAP-EF). O estudo com-
provou a evidência de validade concorrente entre os 
construtos, na qual foram encontradas correlações 
fracas e moderadas nos fatores pertencentes às duas 
escalas. O estudo de Pascualon (2011) teve como pro-
posta construir a Escala de Metacognição (EMETA) e 
evidenciar validade e precisão da escala para crianças 
com idade entre nove e doze anos. A análise fatorial 
apresentou evidência de apenas um único fator, a 
metacognição.

Em face da importância da utilização adequada 
das estratégias de aprendizagem, e também da carência 
de instrumentos que apresentem evidências de validade 
utilizadas na mensuração em âmbito nacional, o pre-
sente estudo se propõe à adaptação da escala validada 
de Estratégias de Aprendizagem, voltada ao ensino 
fundamental, de forma que possibilite o levantamento 
de evidências de validade fatorial para seu emprego no 
ensino técnico profissional. Também visa levantar, de 
forma descritiva, as estratégias de aprendizagem empre-
gadas por esses alunos.

Método

Participantes
Participaram 709 estudantes do ensino técnico 

profissional, totalizando 652 alunos provenientes de 
uma unidade do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) e 57 estudantes do ensino médio 
técnico de uma Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná (UTFPR). O sexo feminino representou 65,6 % 
(n =465) e o masculino 34,4 % (n=244). A idade média 
dos estudantes foi de 18 anos e 2 meses (DP = 4,39), 
sendo a idade mínima de 13 anos e máxima de 49 anos. 
Participaram alunos oriundos de diferentes áreas, sendo 
que 26,8% da Eletromecânica, 26,2% da Biotecnologia, 
16,9% da Informática, 12,3% da Manutenção Automo-
tiva, 8,0% do Vestuário, 5,6% da Automação Industrial 
e 4,1% da Logística. Desses cursos citados, 47,15% dos 
alunos cursavam o 1º semestre; 34,3%, o 4º semestre; 
11,3%; o 2º semestre; 4,2%. o 3º semestre e 2,7%, o 5º 
semestre.

Instrumentos
Utilizou-se a Escala de Avaliação das Estraté-

gias de Aprendizagem para o Ensino Fundamental 
(EAVAP-EF), com 31 itens, de autoria de Oliveira et al. 
(2010). Dos itens, 11 (1, 2, 4, 5, 9, 10, 11, 14, 16, 17 e 20) 

apontam para a utilização de estratégias cognitivas, 7 
itens (6, 13, 18, 22, 27, 29 e 31) para as estratégias meta-
cognitivas e 13 (3, 7, 8, 12, 15, 19, 21, 23, 24, 25, 26, 28 
e 30) apontam para a ausência de utilização de estraté-
gias metacognitivas disfuncionais. O instrumento tem 
estudos de validade aferidos pela análise fatorial explo-
ratória e foi adaptado para a realidade do ensino técnico 
profissional, efetuados por Scacchetti e Oliveira (2012). 
No total, foram adaptados 12 itens (2, 3, 4, 8, 12, 18, 19, 
23, 24, 25, 26 e 28). As questões propostas atenderam a 
uma escala Likert de três pontos, na qual foram atribuí-
das as opções sempre (2 pontos), às vezes (1 ponto) e 
nunca (0 ponto). Os sujeitos leem as questões e as res-
pondem, por exemplo: “Você costuma grifar as partes 
importantes do texto para entender melhor?”.

Cabe ressaltar que, após a adequação do ins-
trumento, que foi realizada por Scacchetti e Oliveira 
(2012), os itens adaptados dos instrumentos utilizados 
para a coleta de dados passaram por uma avaliação de 
três juízes (sendo dois doutores especialistas da área 
de estratégias de aprendizagem e um mestre da área 
de ensino profissionalizante) para aferição quanto à 
perda de conotação desses itens. Os itens para adap-
tação foram enviados para os juízes juntamente com 
uma taxionomia do significado das estratégias de 
aprendizagem, também foi dado um prazo de 30 dias 
para a devolução das avaliações. Os juízes tiveram uma 
concordância entre si de 80%, desse modo, os itens 
adaptados foram mantidos, não havendo perda de itens.

Procedimentos de Coleta de Dados
A coleta de dados levou aproximadamente 60 

dias, na qual os participantes assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, e para os partici-
pantes com idade inferior a 18 anos, os responsáveis 
legais o assinaram. O termo elucidou sobre a pesquisa 
e objetivos, assim como a liberdade de escolha em sua 
participação no estudo. A aplicação aconteceu sempre 
de forma coletiva, em sala de aula, em dia e horário 
agendados pelas instituições coparticipantes. O pesqui-
sador acompanhou as aplicações, que tiveram duração 
aproximada de 30 minutos entre a explicação dos ques-
tionários e tempo para resposta dos alunos.

Procedimentos de Análise de Dados
No que concerne aos procedimentos de análise 

de dados, foi utilizado o software IBM SPSS Statistics 
21. Cabe mencionar que, para uma melhor operacio-
nalização dos objetivos, os dados foram organizados 
em planilha Excel e submetidos à análise das estatísticas 
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descritiva (médias e desvio-padrão) e inferencial (aná-
lise fatorial exploratória), com o intuito de atender aos 
objetivos propostos pela pesquisa. Buscou-se alcançar 
o primeiro objetivo do estudo, que se referiu ao levanta-
mento da evidência de validade de construto, por meio 
de análise fatorial exploratória.

Considerações Éticas
Cabe mencionar que a pesquisa atendeu a todos 

os dispositivos da Resolução 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde, que trata de pesquisas com seres 
humanos. Ela foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Estadual de Londrina CEP/
UEL, processo de nº 19251/2012.

Resultados

Inicialmente, foi realizado o Teste de Esferi-
cidade de Bartlett, para verificar a possibilidade de 
aplicar o método da análise fatorial exploratória. O 
teste indicou uma correlação entre os itens (x2[465; N = 
709]=3501,122; p < 0,001) e. portanto, uma adequabili-
dade ao uso da análise fatorial. A medida de adequação 
da amostra foi averiguada com o índice de Kaiser-Meyer-
-Olkin (KMO) que foi de 0,804.

A análise fatorial, por componentes principais e 
com rotação Varimax, indicou estrutura de três fatores 
para a escala, eigenvalues acima de 1,0 e capazes de expli-
car 30,07% da variância total. Os fatores se agruparam 
da seguinte forma: Fator 1 – Ausência de estratégias 
metacognitivas disfuncionais, com 12 itens (3, 7, 8, 12, 
15, 21, 23, 24, 25, 26, 28 e 30); Fator 2 – estratégias cog-
nitivas, com 11 itens (1, 2, 4, 5, 9, 10, 11, 14, 16, 17 e 20) 
e o Fator 3 – estratégias metacognitivas, com 4 itens (6, 
13, 22 e 29). A Tabela 1 mostra a distribuição dos itens 
por fator e suas respectivas cargas fatoriais.

Cabe salientar que a menor carga fatorial foi de 
0,36, e a maior carga fatorial foi de 0,65. O alfa de Cron-
bach da escala toda foi de 0,74. Ressalta-se ainda que os 
itens 18, 27 e 31 (estratégias metacognitivas, conforme 
literatura) e 19 (ausência de estratégias metacognitivas 
disfuncionais, conforme literatura) foram excluídos 
do questionário por não apresentarem carga fatorial, 
sendo que os itens 18 e 19 foram adaptados pelos auto-
res do presente estudo. A Tabela 2 apresenta os itens 
organizados nas subescalas ou fatores, assim como os 
respectivos valores do alfa de Cronbach, demonstrando 
a consistência interna do instrumento com índices 
aceitáveis. Todavia, para o fator 3, estratégias metacog-
nitivas, não obteve consistência interna, apresentando 
um alfa de Cronbach de 0,57.

Cabe a ressalva que, para a subescala de Estraté-
gias Metacognitivas, foram levantados o alpha if  deleted, 
proporcionado pelo software, no intuito de melhorar 
o índice do alfa de Cronbach, entretanto os valores 
apresentados no estudo foram os maiores. Conforme 
mencionado anteriormente, a escala de 31 itens, versão 
adaptada voltada para o ensino profissionalizante, foi 
reduzida para 27 itens, dessa forma, os itens 18, 19, 27 
e 31 foram excluídos da versão por não apresentarem 
carga fatorial para os três fatores forçados.

Com o escopo de atender o segundo objetivo, o 
de identificar as estratégias de aprendizagem utilizadas 
pelos estudantes do ensino técnico profissional, levan-
tou-se a média de pontos para a escala de 27 itens, que 
foi de 28,1 (DP = 6,26), com pontuação mínima de 8 
e máxima de 47 pontos. As pontuações nas subescalas 
de ausência de estratégias metacognitivas disfuncionais, 
estratégias cognitivas e estratégias metacognitivas tam-
bém foram averiguadas e estão descritas na Tabela 3.

A análise de dados indicou a média de pontos 
obtidos, conforme Tabela 3, de 12,62 pontos (DP = 
3,89) para a ausência de estratégias metacognitivas dis-
funcionais. Com os resultados alcançados a partir dessa 
análise, é possível observar que 33,1% dos estudantes 
(n = 236) apresentaram pontuação inferior à média de 
pontos alcançados, demonstrando a não utilização de 
estratégias metacognitivas disfuncionais. Cabe ressaltar 
que os itens do questionário relacionados à pontua-
ção foram invertidos previamente à análise fatorial 
dos dados. Dessa forma, uma pontuação baixa indica 
ausência de estratégias metacognitivas disfuncionais. 
Para utilização de estratégias cognitivas, é possível 
destacar também que 44,7% dos estudantes (n = 318) 
atingiram pontuação superior à média, apontando a 
utilização de estratégias cognitivas. Em relação às estra-
tégias metacognitivas, é possível observar que 37,1% 
dos estudantes (n = 263) pontuaram acima da média 
quanto à utilização de estratégias de aprendizagem 
metacognitivas.

Discussão

Quanto à evidência de validade fatorial da escala 
de estratégias de aprendizagem adaptada para o ensino 
profissionalizante por Scacchetti e Oliveira (2012), 
novos estudos devem ser realizados com o instrumento. 
Pois, se por um lado foi confirmada a estrutura de três 
fatores na análise fatorial exploratória, também apon-
tada em estudos anteriores (Boruchovitch & Santos, 
2004; Boruchovitch et al., 2006; Oliveira, Boruchovitch, 
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Tabela 1 
Distribuição dos Itens e Respectivas Cargas Fatoriais
Itens 1 2 3 Comunalidade
EA1 Você costuma grifar as partes importantes do texto 

para aprender melhor?
0,401 0,221

EA2 Quando você esta construindo um texto, costuma 
fazer uma lista de ideias antes de começar a 
escrever?

0,401 0,163

EA3 Você costuma estudar ou fazer as tarefas escolares 
na última hora?

0,438 0,258

EA4 Quando você está assistindo a uma aula, costuma 
fazer anotações por conta própria?

0,538 0,329

EA5 Você costuma ler outros textos e livros sobre o 
assunto que o professor explicou em aula?

0,486 0,265

EA6 Quando você estuda, costuma perceber que não 
esta entendendo aquilo que está estudando?

0,606 0,403

EA7 Você costuma desistir quando uma tarefa é difícil 
ou chata?

0,413 0,218

EA8 Você costuma se distrair durante a explicação em 
sala de aula?

0,552 0,399

EA9 Você costuma fazer um esquema usando as ideias 
principais do texto?

0,531 0,302

EA10 Quando você termina de estudar para uma prova, 
costuma fazer questões, para si próprio, para ver se 
entendeu bem o que estudou?

0,528 0,288

EA11 Quando você lê um texto, procura escrever com 
suas palavras o que entendeu da leitura, para poder 
estudar depois?

0,623 0,390

EA12 Você se sente cansado quando estuda, ou faz a 
tarefa escolar?

0,503 0,278

EA13 Você percebe quando está com dificuldade para 
aprender determinados assuntos ou matérias?

0,633 0,419

EA14 Quando você estuda, lê a matéria e depois fecha o 
caderno e fala em voz alta tudo o que entendeu?

0,487 0,251

EA15 Você costuma ficar pensando em outra coisa 
quando o professor está dando explicações?

0,630 0,449

EA16 Quando você aprende alguma coisa nova, costuma 
tentar relacionar aquilo que está prendendo com 
alguma coisa que você já sabia?

0,441 0,210

EA17 Você resume os textos que o professor pede para 
estudar?

0,545 0,297

EA18 Quando você recebe uma prova, costuma verificar 
o que errou?

0,168

EA19 Você escuta música enquanto estuda ou faz a 
tarefa escolar?

0,124

(Continua)
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Itens 1 2 3 Comunalidade
EA20 Você cria perguntas e respostas sobre o assunto 

que esta estudando?
0,631 0,416

EA21 Quando você esta fazendo uma tarefa difícil, 
costuma ficar muito nervoso?

0,373 0,232

EA22 Quando você estuda, percebe que não esta 
conseguindo aprender?

0,635 0,426

EA23 Depois que você senta para fazer a tarefa escolar, 
costuma ficar se levantando todo hora para pegar 
algum material?

0,590 0,358

EA24 Você costuma comer enquanto estuda ou faz a 
tarefa escolar?

0,574 0,348

EA25 Você costuma se esquecer de fazer as tarefas 
escolares que são pedidas?

0,641 0,465

EA26 Você costuma se distrair ou pensar em outra coisa 
quando esta lendo ou fazendo a tarefa escolar?

0,650 0,468

EA27 Quando você percebe que não entendeu o que leu, 
costuma parar e ler novamente?

0,213

EA28 Você costuma se esquecer de fazer a tarefa escolar? 0,627 0,441
EA29 Você percebe quando não entende o que esta 

lendo?
0,542 0,298

EA30 Você costuma estudar ou fazer a tarefa escolar 
assistindo televisão?

0,356 0,136

EA31 Você costuma pedir ajuda ao colega ou a alguém 
de sua casa, quando não entende alguma matéria?

0,089

Tabela 1 
Distribuição dos Itens e Respectivas Cargas Fatoriais (Continuação)

& Santos, 2006; Oliveira et al., 2010), por outro lado, 
o alfa de Cronbach da subescala Estratégias Metacog-
nitivas (0,57) não pode ser considerado aceitável. Esse 
valor de alfa para a subescala Estratégias Metacogniti-
vas ficou abaixo do limite (0,60) para ser considerado 
consistente internamente (Prieto & Muñiz, 2000). Os 
alfas de Cronbach da escala toda (0,74) e das subes-
calas Ausência de Estratégias de Aprendizagem (0,77) 
e Estratégias Cognitivas (0,73) foram considerados 
aceitáveis.

Cabe a ressalva, sob o aspecto tratado, que os 
itens 18, 27 e 31, relacionados à utilização de estratégias 
metacognitivas, denotam uma atenção merecida, já que 
não carregaram em nenhum dos três fatores da escala. 
O item 18 era representativo de estratégias de regulação, 
o item 27 representativo das estratégias de autoper-
cepção e o item 31, de estratégias de planejamento. 
Uma hipótese seria de que esses itens provavelmente 

apresentaram problemas durante a sua formulação, 
proporcionando equívocos de entendimento por parte 
dos alunos.

A provável razão de uma das subescalas não 
apresentar consistência interna pode estar ligada, hipo-
teticamente, à construção da medida, tendo em vista 
que, originalmente, as questões relacionadas à subescala 
são estratégias de regulação, autopercepção e planeja-
mento, geralmente utilizadas quando o aluno retoma os 
estudos em casa, como tarefas ou preparação para as 
provas. Todavia, a modalidade de ensino trabalha com 
um conteúdo mais prático e dinâmico, enfatizando as 
atividades em sala de aula ou laboratórios. Assim sendo, 
há possibilidade de má interpretação das questões ou 
ainda a falta de sentido nelas para os alunos.

A pesquisa propôs o estudo de parâmetros psi-
cométricos (evidências de validade fatorial) de uma 
escala de estratégias de aprendizagem destinada a 
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Tabela 2  
Itens das Subescalas e Alfa de Cronbach

Itens Fator Alpha de 
Cronbach

EA3 Você costuma estudar ou fazer as tarefas escolares na última hora?
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r 1
 –
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et
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di
sf
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s

0,77

EA7 Você costuma desistir quando uma tarefa é difícil ou chata?
EA8 Você costuma se distrair durante a explicação em sala de aula?
EA12 Você se sente cansado quando estuda, ou faz a tarefa escolar?
EA15 Você costuma ficar pensando em outra coisa quando o professor está dando 

explicações?
EA21 Quando você esta fazendo uma tarefa difícil, costuma ficar muito nervoso?
EA23 Depois que você senta para fazer a tarefa escolar, costuma ficar se levantando 

todo hora para pegar algum material?
EA24 Você costuma comer enquanto estuda ou faz a tarefa escolar?
EA25 Você costuma se esquecer de fazer as tarefas escolares que são pedidas?
EA26 Você costuma se distrair ou pensar em outra coisa quando esta lendo ou fazendo 

a tarefa escolar?
EA28 Você costuma se esquecer de fazer a tarefa escolar?
EA30 Você costuma estudar ou fazer a tarefa escolar assistindo televisão?
EA1 Você costuma grifar as partes importantes do texto para aprender melhor?

Fa
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r 2
 –

 E
st
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as
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tiv

as

0,73

EA2 Quando você esta construindo um texto, costuma fazer uma lista de ideias antes 
de começar a escrever?

EA4 Quando você está assistindo a uma aula, costuma fazer anotações por conta 
própria?

EA5 Você costuma ler outros textos e livros sobre o assunto que o professor explicou 
em aula?

EA9 Você costuma fazer um esquema usando as ideias principais do texto?
EA10 Quando você termina de estudar para uma prova, costuma fazer questões, para si 

próprio, para ver se entendeu bem o que estudou?
EA11 Quando você lê um texto, procura escrever com suas palavras o que entendeu da 

leitura, para poder estudar depois?
EA14 Quando você estuda, lê a matéria e depois fecha o caderno e fala em voz alta 

tudo o que entendeu?
EA16 Quando você aprende alguma coisa nova, costuma tentar relacionar aquilo que 

está prendendo com alguma coisa que você já sabia?
EA17 Você resume os textos que o professor pede para estudar?
EA20 Você cria perguntas e respostas sobre o assunto que esta estudando?
EA6 Quando você estuda, costuma perceber que não esta entendendo aquilo que está 

estudando?

Fa
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r 3
 –

 
E

st
ra

té
gi

as
 

m
et

ac
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0,57
EA13 Você percebe quando está com dificuldade para aprender determinados assuntos 

ou matérias?
EA22 Quando você estuda, percebe que não esta conseguindo aprender?
EA29 Você percebe quando não entende o que esta lendo?
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alunos do ensino fundamental adaptada à utilização 
no ensino técnico profissional. Todavia, os resulta-
dos demonstram a necessidade de maior investigação 
com o intuito de proporcionar uma escala ainda mais 
apropriada para aplicação, em vista que ela apresentou 
imperfeição para uma subescala. Baseada nos escores, 
a adaptação da medida não foi suficiente para mapear 
a utilização das estratégias metacognitivas no ensino 
técnico profissional.

Quanto ao segundo objetivo do presente estudo, 
o de levantar dados descritivos das estratégias de apren-
dizagem nos estudantes do ensino profissionalizante, 
os resultados evidenciaram que se pode considerar 
que parte significativa dos estudantes relata recorrer às 
estratégias de aprendizagem, de acordo com a média 
de pontos atingidos, 28,1. Os dados encontrados no 
presente estudo são considerados positivos e vai ao 
encontro do que pesquisadores, como Dansereau 
(1985), Pozo (1996) e Boruchovitch (1999), professam, 
isto é, que a utilização de estratégias de aprendizagem 
contribui para o processo de aprendizagem, permi-
tindo que o aluno possa recuperar posteriormente à 
informação, contribuindo diretamente em seu bom 
desempenho.

Outro dado levantado pelo estudo é que as estra-
tégias cognitivas são mais empregadas pelos estudantes 
no ensino técnico profissional, fato explicado supos-
tamente pelo fato de a modalidade dar ênfase nas 
atividades práticas durante o desenvolvimento do curso. 
Hipotetiza-se que as estratégias cognitivas exigem ações 
mais concretas para efetivar o aprendizado (como 
exemplo, resumir, grifar, ler e repetir) e, portanto, talvez 
se adequasse mais ao ensino profissional, que teria tam-
bém essa característica em razão da grande quantidade 
de atividades práticas profissionais. Supostamente, o 
aluno do ensino profissional seria direcionado à prática, 
talvez carecendo de inserções que o levassem a pen-
sar e a compreender o próprio processo de aprender 
(comportamento metacognitivo). Para Castro (2003), a 

educação profissional deve ser encarada não como uma 
maneira rápida e conveniente de ensinar aos alunos 
simples habilidades, pelo contrário, a educação profis-
sional é uma forma de colaborar com a disseminação 
de novas tecnologias e melhores práticas produtivas. 
Nesse sentido, pondera-se que os dados encontrados 
no presente estudo parecem indicar uma necessidade 
de que o aluno do ensino profissionalizante seja mais 
incentivado ao pensamento crítico e reflexivo acerca do 
próprio aprendizado.

Esse dado é interessante e merece ser mais bem 
investigado em pesquisas futuras, haja vista que os estu-
dos de Oliveira et al. (2010) revelaram que. à medida que 
os estudantes ficam mais velhos, eles parecem recorrer 
com menos frequência às estratégias cognitivas e se tor-
nam mais metacognitivos em relação ao aprendizado. 
Porém, mesmo que o estudante mais velho tenha maior 
percepção sobre a sua capacidade de aprender a apren-
der (habilidade metacognitiva), o que, presumivelmente, 
o levaria a empregar e diversificar o uso de estratégias 
no momento do estudo, curiosamente, esse estudante, 
com o passar das séries, menciona deixar de lado a uti-
lização de estratégias.

O dado encontrado na presente investigação não 
encontra apoio teórico, uma vez que é controverso, 
mas algumas hipóteses podem ser aventadas, sobretudo 
quando se considera que o contexto escolar pouca aten-
ção tem dado ao ensino e à manutenção do uso das 
estratégias de aprendizagem e no ensino profissionali-
zante essa realidade não é diferente. Enfatiza-se muito 
mais a suposta incapacidade do aluno em aprender do 
que, de fato, a potencialização do aprendizado crítico.

Acrescenta-se que não foram encontrados estu-
dos em âmbito nacional, até o presente momento, 
que tivessem focado esse tipo de aluno com as espe-
cificidades das instituições de ensino às quais eles 
estudavam. Assim sendo, embora o presente estudo 
tenha contribuído para a ampliação das considera-
ções sobre o assunto, esse dado deve ser mais bem 

Tabela 3  
Estatística Descritiva da Escala

Subescala Variação da 
pontuação

M de pontos  
na escala DP Pontuação 

mínima
Pontuação 

máxima
Ausência de estratégias 
metacognitivas disfuncionais

0 - 24 12,62 3,89 2 24

Estratégias cognitivas 0 - 22 10,01 3,99 1 20
Estratégias metacognitivas 0 - 8 4,01 1,54 0 8



Scacchetti, F. A. P. & cols.   Estratégias de Aprendizagem

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 20, n. 3, p. 433-446, set./dez. 2015

443

explorado. Posto isso, constata-se que os achados da 
presente pesquisa somam-se aos estudos anteriores, 
acerca do uso e da diversificação das estratégias de 
aprendizagem no momento do estudo. Ressalva-se, 
no entanto, a necessidade de novas investigações 
sobre o tema.

Considerações Finais

No levantamento dos estudos aplicados em nível 
universitário, Boruchovitch et al. (2005) apontaram 
que os alunos de uma forma geral não utilizam, ou até 
mesmo desconhecem estratégias de aprendizagem. O 
estudo em questão não difere quanto à utilização de 
estratégias no ensino técnico profissional. O professor 
também deve garantir o desenvolvimento de estratégias 
por parte dos alunos, explorando profundamente com 
a busca de novos conteúdos e informações. O uso das 
estratégias possibilita ao indivíduo instrumentos para 
potencializar os estudos, permitindo entender e com-
preender a informação, considerados processos básicos 
em qualquer aprendizagem e realização cognitiva, além 
dos processos metacognitivos de planejar, monitorar e 
regular a aprendizagem.

O presente estudo buscou preencher a falta de 
instrumentos destinados a essa avaliação e também a 
falta de estudos para essa modalidade de ensino. No 
que se refere à análise fatorial da escala, o instrumento 
busca preencher a lacuna de instrumentos destinados 
a avaliar as estratégias. Cabe a ressalva de que novos 
estudos devem ser efetuados para consolidação dos 
resultados. De forma geral, os aspectos positivos do 
presente estudo são relevantes, as estratégias de apren-
dizagem podem ser estudadas em diferentes contextos, 
mas sempre respeitando o conhecimento empírico 
acerca dos instrumentos utilizados para contribuir para 
um crescimento amplo e diversificado.
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